Ser enfermeira(o): decisão versus desejo
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Introdução/objetivo
 A falta de conhecimento sobre os diferentes cursos superiores, que alguns estudantes enfrentam no vestibular, pode gerar possíveis incertezas, no momento da decisão. Realizar o sonho de ingressar no ensino superior não garante satisfação pessoal e educacional, pois o estudante pode começar a perceber as conseqüências de uma decisão equivocada, enfrentando possíveis situações de sofrimento, em decorrência de sua permanência num curso indesejado. Assim, o estudo teve como objetivo compreender como ocorreu o processo de decisão de permanência no Curso de Graduação em Enfermagem, de estudantes que manifestaram previamente interesse em desistir de cursá-lo. 
Metodologia
Pesquisa qualitativa, realizada junto aos discentes da 5° a 9º séries do curso de graduação em enfermagem de uma universidade pública do Sul do Brasil, através de entrevista gravada. A análise dos dados foi realizada por meio de Análise Textual Qualitativa. Os preceitos éticos foram obedecidos (PARECER N. 23/2010 CEPAS/FURG). 
Resultados e discussão
A opção pela Enfermagem ocorreu, apesar do desconhecimento dos estudantes em relação à profissão, e esse desconhecimento permaneceu, para alguns, especialmente até a quarta e quinta séries da graduação, apesar do oferecimento das disciplinas que tratam das Ciências da Enfermagem. É possível associar este desconhecimento à insatisfação com as atribuições da Enfermagem, parecendo constituir-se mais em uma aparente negação do que seja exercer a profissão, do que a um efetivo desconhecimento do seu fazer.
As motivações para desejarem desistir do curso foram o reconhecimento da desvalorização da profissão, a percepção da falta de autonomia profissional, numa permanente comparação com profissões inicialmente e/ou ainda desejadas, e insatisfação com a predominante ênfase em conteúdos teóricos, sem suficiente articulação com a prática. Os motivos para permanecer no curso foram a falta de apoio da família; a falta de aprovação no curso desejado e o reconhecimento da necessidade de ter um diploma de ensino superior. 
Os sentimentos vivenciados durante o processo de decisão são: tristeza, indecisão, frustração, raiva, nojo frente às situações vividas, medo do futuro, além de apresentarem episódios de choro e falta de desejo de freqüentar as aulas. Após a decisão de permanência no curso referem sentimentos de conformismo, apesar do reconhecimento de ainda se encontrarem em construção nesse processo. Poderíamos pensar em sofrimento moral, quando os acadêmicos vivenciam um dilema moral por enfrentarem duas alternativas insatisfatórias, ou seja, permanecer no curso mesmo não o desejando ou abandoná-lo, vivenciando pressões e possíveis sanções externas da família. 
Conclusões 
No início do curso de graduação em Enfermagem é necessária a utilização de estratégias que busquem dirimir questionamentos sobre o trabalho da enfermeira(o). A universidade precisa considerar o desenvolvimento de programas de orientação voltados ao fortalecimento da identidade profissional e aos estudantes em situação de questionamento quanto sua escolha profissional. Sensibilizar a Universidade e seus professores frente a estes acadêmicos, auxiliando-os nos processos de enfrentamentos, que começam já na graduação, pode ter o significado de cuidar de nós mesmos, antes de cuidar dos outros, buscando evitar o que ainda é percebido em profissionais da área da saúde que se mostram, muitas vezes, negligenciados e despreparados para lidar com situações de tomada de decisão no âmbito do trabalho.
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